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O desenvolvimento tanto em número como em capacidade tecnológica da indústria farmacêutica, 
impulsionou um crescimento no número das formulações farmacológicas descobertas em fontes 
naturais ou criadas na qual a indústria sempre alegou ser de melhor qualidade. Os Farmacêuticos 
em suas farmácias foram afastados de suas funções quanto à produção de fármacos gerando 
assim, uma perca de identidade profissional. Que por sua vez resultou em um distanciamento 
entre este profissional e a população. A pesquisa teve por objetivo verificar como estar à atuação 
do profissional Farmacêutico na promoção da saúde no município de Quixadá. Foi uma pesquisa 
transversal, prospectiva, descritiva, analítica, consistindo uma abordagem quantitativa e 
qualitativa. Este estudo foi realizado nos bairros Campo Velho, Combate e Planalto Universitário, 
situados em Quixadá. Ocorreu no período de setembro a outubro de 2014. Participaram da 
pesquisa 229 indivíduos que residem, onde foram realizadas as pesquisas, e que aceitaram 
participar da mesma. As pesquisas foram realizadas em duas etapas, na primeira foi feito um 
levantamento junto a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária quanto ao número de profissionais 
Farmacêuticos atuantes em Quixadá. A segunda realizada com moradores dos bairros campo 
velho, combate e planalto universitário do município de Quixadá. O morador foi submetido a uma 
entrevista por meio de um questionário semiestruturado, realizado em uma única etapa, sendo, 
em um único contato com o paciente. Após disposição dos dados no questionário e cruzadas às 
informações pertinentes, estas foram analisadas estatisticamente. Como resultado se obteve 
97.81% da população que utilizou farmacoterapia, 84% adquirem com mais frequência no setor 
privado, 51.33% identificam a presença farmacêutica no estabelecimento de dispensação, sendo 
que apenas 14.73% alegaram receberem atenção farmacêutica no ato de dispensação. O 
farmacêutico como profissional da saúde pode contribuir em muito para a qualidade de vida da 
população, para isso o profissional precisa ter uma postura ativa quanto à promoção da saúde. 
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